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INTRODUÇÃO

A etnoecologia permite a integração entre o saber acadêmico
e o saber social na área da ecologia, já que é uma ciência
voltada para o estudo do conhecimento dos grupos humanos
em relação ao ecossistema. De acordo com Diegues (2000),
esta ciência é a identificação das inter - relações da comu-
nidade com os aspectos ecológicos do meio. Dessa forma,
estes saberes permitem aos pesquisadores encontrarem mod-
elos ecologicamente corretos (Rougé, 2000).

Os pescadores artesanais têm fornecido informações práticas
e teóricas com base em suas observações sobre a ecologia das
espécies e este conhecimento é repassado através de gerações
na comunidade pesqueira (Diegues, 2001). O conhecimento
tradicional das comunidades de pesca deve ser valorizado
como fonte de informações para as pesquisas relacionadas
à conservação de animais marinhos, sendo que quando a
imagem do animal é valorizada frente à comunidade local
ocorre uma aceleração do processo para a conservação de
espécies ameaçadas de extinção (Fisher & Young, 2007).

O golfinho nariz - de - garrafa (Tursiops truncatus Montagu,
1821) também conhecido como nariz - de - garrafa, é um
cetáceo da famı́lia Delphinidae cuja distribuição é ampla,
abrangendo desde áreas tropicais até as áreas temperadas
(Jefferson et al., 1993). A espécie apresenta um ecótipo
costeiro e um oceânico, onde machos adultos costeiros das
zonas tropicais podem atingir o comprimento corporal de
2,5 - 3 metros (Bonales, 2005).

No Arquipélago das Cagarras, Rio de Janeiro/RJ, é en-
contrada uma população entre 26 e 30 indiv́ıduos deste
golfinho, geralmente avistada no peŕıodo de julho a dezem-
bro, podendo ser considerada como população semi - res-
idente (Lodi, 2005, 2008; Barbosa et al., 2008). Estudos
descrevem que nesta área os animais exibem intenso com-
portamento de alimentação seguido de deslocamento, in-
dicando a importância da região para a alimentação dos
golfinhos (Barbosa et al., 2008).

No Arquipélago existe o contato dos pescadores artesanais
com a espécie. Através da vivência dos pesquisadores que
trabalham com estes animais na região foi posśıvel perceber
que os pescadores melhor reconhecem e identificam o ani-
mal com o nome de golfinho - fĺıper do que golfinho - nariz
- de - garrafa (Lodi, comunicação pessoal).

A pesca artesanal na cidade do Rio de Janeiro passou por
um processo de mudança influenciada pela cultura ind́ıgena,
cultura pesqueira espanhola e portuguesa. Com a expansão
da cidade, esta se tornou uma importante concentração de
pescadores artesanais que se aglomeram nas praias, báıas e
no Arquipélago das Cagarras (Bernardes & Brito, 1959).

Assim, a partir do conhecimento das comunidades de pesca
e da presença deste golfinho no Arquipélago das Cagar-
ras, este estudo teve como objetivo descrever e avaliar pela
primeira vez o etnoconhecimento dos pescadores locais so-
bre a espécie.

OBJETIVOS

Este estudo tem como objetivo obter informações sobre
a ecologia do golfinho nariz - de - garrafa (T. trunca-
tus) presente no Arquipélago das Cagarras, Rio de Janeiro,
Brasil, através do conhecimento dos pescadores artesanais,
de modo a ampliar o entendimento da biologia desta pop-
ulação semi - residente.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de Estudo

O Arquipélago das Cagarras (23o 01’S 43o 12’W) está situ-
ado próximo à cidade do Rio de Janeiro, sudeste do Brasil.
Trata - se de um conjunto formado por três ilhas princi-
pais (da CagarraGrande, de Palmas e Comprida), três ilho-
tas (Filhote da Cagarra Grande, Praça - Onze, e Matias)
esete lajes (Fedorenta, Cangulândia, Palmas, da Cagarra,
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Bom Jardim, da Âncora e do Focinho dePorco). Ainda
são escassas as informações a respeito da composição, bi-
ologia, ecologia e estruturadas comunidades dos organismos
que habitam esse ecossistema (Lodi, 2005). A proximidade
doarquipélago com a cidade do Rio de Janeiro (cerca de 3
Km) facilita a presença de visitantes, sendoque a área é di-
retamente afetada pela poluição, caça submarina, coleta de
organismos para finsornamentais e turismo sem fiscalização
ambiental. Além dessas atividades antrópicas, há umain-
tensa prática da pesca artesanal na região.

Procedimentos

Foram realizadas 22 entrevistas etnográficas com os
pescadores da Colônia de Pesca de Copacabana Z - 13, local-
izada no Rio de Janeiro, e da Colônia de Pesca de Jurujuba
Z - 8, na cidade de Niterói, cujos associados realizam suas
operações de pesca no Arquipélago das Cagarras.

As informações coletadas foram guiadas por um ques-
tionário - padrão previamente elaborado, contendo questões
semi - estruturadas abertas e fechadas. Este tipo de entre-
vista exibe certa maleabilidade, permitindo que o entrevis-
tador faça as adaptações necessárias.

Algumas perguntas tiveram respostas fechadas seguidas de
uma justificativa ou explicação aberta, para que o entre-
vistado pudesse deixar claro o seu racioćınio e facilitar as
análises posteriores. Todas as entrevistas foram executadas
por meio de diálogos, o que facilitou a interação e estabelec-
imento de confiança entre o entrevistador e o entrevistado.

Os termos utilizados no questionário estavam de acordo com
o vocabulário dos pescadores. Gravações de alguns depoi-
mentos também foram feitas com a permissão prévia dos
entrevistados. A fim de evitar a indução de respostas não
foram utilizadas durante o trabalho de campo camisetas
com indicações conservacionistas. Os pesquisadores se ap-
resentaram como membros de instituições de ensino para
evitar associação com autoridades ou órgãos de fiscalização
por parte dos pescadores.

Como sugerido por Sanches (2004), a seleção dos entrevista-
dos foi feita através do aux́ılio do presidente da Colônia de
Pescadores ou através do pescador que representa o grupo
em cada área estudada, já que geralmente é aquele que
melhor conhece os pescadores da região. Os dados obti-
dos através das gravações foram transcritos, analisados e
apresentados sob a forma de trechos das entrevistas.

Para selecionar os pescadores que realmente identificam
a espécie foram analisados pela lógica Fuzzy, no pro-
grama MATLAB, os dados referentes ao seu padrão de dis-
tribuição, coloração e tamanho corporal, onde os grupos
de variáveis foram rotulados qualitativamente (fuzzificação)
nas funções de pertinência, usando - se termos lingúısticos
como: tamanho corporal ‘pequeno’ (1 e 1.5 metro), ‘médio’
(1.5 e 3.5 metros) e ‘grande’ (maior que 3.5 metros); col-
oração ‘marrom’, ‘azul’, ‘cinza’, ‘preto’; área de ocorrência
‘praia’, ‘arquipélago das Cagarras’ e ‘mar aberto’. A fuzzi-
ficação foi necessária, uma vez que a lógica não trata uma
variável apresentando apenas um estado, mas vários estados
(Regan & Colyvan, 2000). O uso de variáveis lingúısticas
permite uma aproximação do pensamento humano, o que é
necessário já que o objeto a ser trabalhado é a linguagem
cultural de pescadores. Os pescadores selecionados foram
aqueles cujas respostas inclúıam tamanho corporal entre

1.5 e 3.5 metros; coloração azulado, cinza e escuro; área
de ocorrência Arquipélago das Cagarras ou mar aberto.
Foram feitas análises sobre comportamento da espécie so-
mente com os relatos dos pescadores selecionados, sendo que
tanto os dados analisados pela lógica Fuzzy quanto os da-
dos comportamentais foram comparados com as descrições
da literatura para a espécie. Esta integração entre o quanti-
tativo e o qualitativo pode fornecer apoio às questões levan-
tadas pela pesquisa, já que a limitação de uma ferramenta
pode ser auxiliada por outra.

RESULTADOS

Pescadores artesanais detém informações importantes so-
bre a ecologia da fauna aquática baseados no conhecimento
popular (Diegues, 2000). As informações se tornam conc-
retas ao se comparar o conhecimento dessas comunidades
com o conhecimento cient́ıfico adquirido pelos pesquisadores
(Monteiro - Filho & Monteiro, prelo).
Dentre os 22 entrevistados neste estudo foram selecionados
17 (77.3%) pescadores, que pela análise fuzzy realmente
identificam o golfinho do Arquipélago das Cagarras como
sendo da espécie T. truncatus. Estes demonstraram con-
hecer o golfinho através dos relatos das caracteŕısticas como
área de ocorrência, coloração e tamanho corporal. Esta
identificação decorre na prática diária da pesca, que faz com
que os pescadores desenvolvam conhecimento emṕırico so-
bre as espécies com as quais convivem (Zappes, 2007).
O fato de alguns pescadores não reconhecerem o golfinho
como sendo T. truncatus pode estar relacionado com a lin-
guagem utilizada pelos pesquisadores. Apesar de tentarmos
nos aproximar do universo dos entrevistados, pode ter ocor-
rido a não identificação deles com o animal. Em Tramandáı
(RS) e em Laguna (SC) os pescadores reconhecem individ-
ualmente o boto - da - tainha (T. truncatus) pelas marcas
naturais presentes nos animais (Simões - Lopes, 1991).
Comportamentos
Os comportamentos descritos estavam relacionados ao com-
portamento exibido durante o dia, exibido durante a noite
e de alimentação. O mesmo pescador descreveu mais de um
comportamento.
Para os comportamentos descritos para o dia (N=26) foram
registradas as seguintes etnocategorias: pular, mergulhar,
aproximar e acompanhar o barco, brincar, nadar, procurar
comida e acasalar. O comportamento indicado com maior
frequência foi o de ‘procurar comida’ (N=10; 38.5%). Segue
abaixo o relato de um pescador sobre isso:
“Eles (os golfinhos) ficam alimentando nas Cagarras, pru-

curam comidiu o dia todim.”
O comportamento de forrageio de T. truncatus é descrito
para a região do Arquipélago das Cagarras, já que o peŕıodo
em que os animais são avistados na área coincide com o
peŕıodo de ocorrência da tainha (Mugil sp.) (Lodi et al., ,
2008).
As etnocategorias dos comportamentos exibidos durante a
noite (N=9) foram: dormir, procurar comida, aproximar
e acompanhar o barco, brincar e nadar, sendo o mais co-
mumente relatado o de ‘aproximar e acompanhar o barco’
(N=3, 33.3%). Abaixo o relato de um entrevistado sobre
esse comportamento:
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“Mergulham e acompanham o barco...não têm medo não.”
Estes comportamentos são descritos pela literatura como
bow - riding, onde o animal se desloca na proa do barco,
sugerindo se aproveitar das ondas produzidas para se deslo-
car e, assim, diminuir o gasto energético (Jeferson et al.,
, 1993; Wells et al., , 2008). Trabalhos de etnobiologia
também relatam a observação deste comportamento por
pescadores artesanais para várias espécies de cetáceos no
litoral do Brasil (Peterson, 2005; Zappes, 2007).
Para o comportamento de alimentação (N=15) foram de-
scritos: cercar o cardume, bater o rabo na água e jogar o
peixe para cima, ficar parado e abocanhar o peixe quando
passa, capturar o peixe e levar para o fundo e comer o peixe
pelo rabo, onde o mais descrito foi ‘cercar o cardume e bater
o rabo na água’ (N=11, 73.3%). Segue um relato da pesca
em grupo:
“Pescam em conjunto. Bate a cauda na água pro pêxe ficá

com medo. Dáı o cardume junta. Os golfinhos cerca o car-
dume e cada um por vez vai mergulhando pra pegá o pêxe.
E dáı começam a jogá o pêxe pra cima”
Este comportamento, onde o pescador observa o golfinho
jogando o peixe para fora da água, é também descrito pelos
pescadores do sul do Brasil (Peterson, 2005).
Alguns pescadores descreveram qualidades humanas
(N=11) para o golfinho nariz - de - garrafa: curioso (N=1;
9.1%), rápido (N=3; 27.3%), manso (N=4; 36.4%), in-
teligente (N=2; 18.2%) e bonito (N=1; 9.1%). Essa clas-
sificação de qualidades pode estar relacionada ao fato dos
pescadores identificarem o animal como ‘um peixe amigo
do pescador’ e que faz companhia durante as atividades de
pesca artesanal. Como segue no relato:
“É bonito de ver, dá p ver direitim...ele é nosso amigo.”

CONCLUSÃO

Alguns pescadores demonstraram conhecer o golfinho
através dos relatos das caracteŕısticas como coloração, com-
primento do corpo e área de ocorrência dos animais. Através
da lógica fuzzy foi posśıvel identificar qualitativamente os
pescadores que realmente reconhecem a espécie e este tipo
de análise permitiu o entendimento dos dados classificados
como subjetivos. Os entrevistados também conseguem iden-
tificar os padrões comportamentais da espécie descritos na
literatura.
Os trabalhos que enfocam o conhecimento etnoecológico de
comunidades pesqueiras podem gerar dados que contribuam
para o estabelecimento de diretrizes em planos de gestão e
manejo dos recursos naturais em Unidades de Conservação
e outras áreas. Além das informações biológicas e ecológicas
da espécie, a aproximação com a comunidade de pescadores
que atua no Arquipélago das Cagarras poderá auxiliar no
monitoramento de atividades ilegais na área e dos animais
encalhados ou emalhados contribuindo para conservação
dessa população semi residente do golfinho nariz - de - gar-
rafa (T. trunctaus) e da região.
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panhóis para o Desenvolvimento da Pesca na Guanabara.
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Sanches, R.A. Caiçaras e a Estação ecológica de Juréia
- Itatins. Histórico de ocupação no contexto poĺıtico ,
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